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 A constante e progressiva violação da dignidade humana, a ponto de quase tornar irrelevante, em 
muitas situações e diversos países, as leis e convenções de defesa dos direitos humanos, é uma das 
características de nossa época, a exigir reflexão, debate e enfrentamento.  

Nossa realidade, marcada por inúmeras desigualdades e injustiças, tem implicado na 
desconsideração a pessoa que somos e a desconstrução de direitos fundamentais. A noção de 
indivíduo forjada na modernidade, necessária à superação da servidão feudal, garantindo o direito à 
vida, liberdade e propriedade, cunhou um ente abstrato e universal, desencarnado, que, no 
desenvolvimento da sociedade moderna impulsionada pelo capitalismo, gradativamente levou à 
negação da dignidade da pessoa humana, na sua contextualidade e diversidade. 

Mas a luta não cessou. E como sujeitos históricos e críticos, colocamos em movimento forças no 
enfrentamento da desigualdade e da injustiça.  Afinal diante das injustiças, como diria Brecht, há 
aqueles que lutam um dia e por isso são muito bons, há aqueles que lutam muitos dias e por isso 
são muito bons, há aqueles que lutam anos e são melhores ainda. Porém há aqueles que lutam 
toda a vida, esses são os imprescindíveis – como nosso saudoso João Carlos de Miranda, editor da 
Revista Intervozes até o presente número. 

Dessa forma, especialmente a partir dos anos 60, por força de diferentes movimentos sociais _ o 
negro, o feminista, o de homossexuais, entre outros _ a noção de direitos humanos teve uma grande 
expansão, reconhecendo a diversidade humana e a necessidade de tratar desigualmente os 
desiguais.  

Não há como pensar a cultura, o trabalho e a saúde desconsiderando as pessoas. Mas também não 
há como desconsiderar que as relações impessoais dominam e submetem as pessoas. Por isso 
devemos afirmar que o mundo é feito de pessoas. As organizações são feitas de pessoas.  Os 
processos sociais são promovidos por pessoas.  

O conjunto de artigos dessa edição procura compreender o papel das pessoas e os desafios na gestão 
da diversidade humana nas organizações. Intervozes, neste terceiro número, situa na seção Em 
Debate as identidades de gênero, em especial as lutas no campo político e social no reconhecimento 
e enfrentamento de desigualdades e na construção de uma efetiva cidadania para as múltiplas 
identidades em confronto.  Vai para a estrada e pega carona na experiência de caminhoneiros que 
estão tomando o teatro para amplificar suas vozes e debater temas de relevância como a violência 
doméstica e os direitos das “gentes”. E ainda faz um mergulho histórico na intimidade feminina. 
Enfim, Intervozes, nesta edição, chama atenção para a importância, na época em que vivemos, para 
a necessidade de empreender a afirmação da diferença na luta pelos interesses comuns, dentro da 
pauta da universalidade. 
 
Pessoas, em particular, e coletivos, ontem e hoje, são um todo diverso, em movimento constante, 
metamorfoseando-se, redefinindo-se. A capa dessa edição traz Lili Elbe (1882 - 1931) nascida Einar 
Wegener, pintora famosa por ser uma das primeiras mulheres transexuais a submeter-se a uma 
cirurgia genital. Lili, assim como Rosa Parks, e outros e outras, não sucumbiu aos desmandos de seu 
tempo.  

Uma pessoa é importante e pode, na singeleza do seu gesto, contribuir para inaugurar um novo 
tempo.  
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